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Pela Instrução 

  

A instrução é a luz bendita 
da nossa alma, a luz que nos 
ensina o caminho do dever, a 
incute mais carinho e amôr á 
nossa querida Pátria. 

Sem. instrução não pode 
haver educação. 

Danton teve muito espírito 
no seu pensamento: Depois 
do pão a educação. 

Sim o pão énesserário, por- 
que sem ele a vida é insupor- 
tavele a educação não o é 
menos, pois é éla que. nos 
ensina as regras fundamentais 
te tudo que se relacione coma 
nossa vida. 

O individo para sêr educa- 
do precisa da instrução, que 
lhe é indispensável para. bem 
poder cumprir a sua alta mis- 
são dentro da sociedade. 

Tem de existir da parte dos 
pais o patriótico e imperioso 
devêr de mandarem os filhos 
á Escola, para ali receberem 
a luz fecunda da instrução. 

A escola primária é um 
templo de claridade onde as 
crianças vão receber as pri- 
meiras letras, e ondeo profes- 
sôr exerce tão carinhosamente 
a sua espinhosa missão de 
educador. 

Tempo saudoso aquele pas- 
sado na Escola, quando a vi- 
da é ainda para nós uma inor- 
me interrogação, e que hoje 
bendizemos do grande bem 
que auferimos e reconhecemos 
que o analfabetismo deve ser 
exterminado por completo. 

Combater o. analfabetismo 
é um dever de tôdos nós para 
honra de Portugal, pois o 
analfabetismo é um cancro 
que nos envergonha perante 
as nações mais civilizadas. 

Conheço casas onde ne- 
nhum membro da familia sabe 
têr, o que é deveras lamenta- 
vel e muito prejudicial ao bom 
principio da nossa nacionali- 
dade. 

Combata-mos o analfabetis- 
mo, façamos uma guerra ser- 
rada a êste mal que nos aflige 
e nos coloca mal no concêrto 
das outras nações mais adean- 
tadas. 

Portugal que em epocas 
distantes deu lições ao Mun- 
do quer essa descoberta que 
em guerra com outros póvos, 
donde quasi sempre sai victo- 
rioso, e outros momentos glo- 
riosos da sua vida, deve sair 
doindif erentismo em que há   

muito está mergulhado la- 
mentavelmente. 

A sua história pátria, os 
feitos heroicos dos seus: ante- 
passados e o seu grande impe- 
rio colonial são deveres que 
os seus filhos devem conhe- 
cer para se lhes arreigar mais 
na alma o culto e o amôr á 
Pátria. 

Que belo, que felicidade e 
que grande bem é a instrução! 

O govêrno que patriotica- 
mente vêm trabalhando no 
sentido de extinguir:o analfa- 
betismo, deve decretar uma 
lei que obrigue os pais a man- 
darem os filhos á Escola, co- 
mo já se faz noutros paízes, 
só assim o analfabetismo terá 
fim em Portugal. 

Desde:o advento da. Répú- 
blica até 1926 tiveram os go- 
vêrnos grande culpa na  inor- 
me percentagem deanalfabetos 
porque não atacaram o mal 
logo de principio que jávinha 
da Monarquia. 

Mas o govêrno da actual 
situação, consciênte dos seus 
deveres, e muito bem, tem 
desenvolvido uma acção: pa- 
triótica a tôdos os titulos no- 
tavel contra o analfabetismo 
digna dos maiores elogios, 
criando Escolas nos pontos 
onde mais se faziam sentir. 

Não quero terminar estas 
minhas considerações sem di- 
rigir ao professorado primário 
as minhas saudações, pois 
que é bem digno de tôda a 
censideração erespeito pela 
sua nobre missão educadôra 
e pelo muito carinho e abene- 
gação que as crianças lhe me- 
recem. ; 

Figueira da Fóz-8-II[-32 
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Selos novos 

Os filatelistas ou coleciona- 
dores de sêlos devem andar 
radiantes: 

No ano de 1931 foram imi- 
tidos em varios paizes mil se- 
tecentos e trinta e três sêlos 
novos. 

Na Europa, 488. 
Na Asia, 224. 
Na Africa, 518. 
Na America, 417. 
Na Australia, 32. 
Queiram ir preparando os 

albuns, senhores colecionado- 
res, € uão á que esmorçer. 

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 

Filiado no SINDICATO NACIONAL DA 
IMPRENSA PORTUGUESA ! ! 
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Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Danton 

    

Protecção á Lavoura 
  

O problema economico 
solucionar-se-á, no nosso País, 
—é caso suficientemento de- 
monstrado, —quando se con- 
seguir elevar ao máximo a 
produção agricola, isto. é, 
quando se restringir o mais 
que fôr possivel a importação 
dos generos que nos são ne- 
cessarios e se aumentar a ex- 
portação dos dispensaveis ao 
consumo nacional. 

E, pois, de toda a conveni- 
encia. intensificar a produção 
desta fecunda terra portugue- 
sa, pondo em prática os mo- 
dernos'e mais eficientes proces- 
sos de cultura e aproveitando 
todos os terrenos susceptiveis 
de concorrer para'a nossa ri- 
queza agricola. 

Os poderes publicos, nal 
sua alta e patriotica missão de! 
fomentar o desenvolvimento 
da lavoura, não teem, feliz 
mente, descurado êste assun- 
to, dedicando-lhe a: merecida 
atenção. 

Da chamada Campanha de 
Produção Agricola, há alguns 
anos iniciada, valiosos frutos 
se hão já colhido, sendo de es- 
perar que a sua benefica acção 
se continue exercendo com 
resultados cada vez mais sa- 
tisfatorios. 

São proveitosos, sem dúvi- 
da os ensinamentos que se 
vão transmitindo, como é mis- 
ter, aos lavradores rotineiros. 

Mas é que a êstes não será 
suficiente o conhecimento dos 
novos meios de amanhar a 
terra e de colher dela a mais 
vantajosa remuneração. 

Sabem êles, por exemplo, 
os humildes agricultores, que 
a aplicação de adubos adequa- 
dos aos terrenos que fabricam 
é a base essencial de uma boa 
produção. 

eQue importa, porém, sa- 
berem isso, se lhes é vedado 
adquirir, devido ao seu alto 
preço, os adubos de que ne- 
cessitam para o cultivo dos 
seus campos? 

Ora aqui está um ponto de 
vista digno da atenção de 
quem vem promovendo o a- 
perfeiçoamento dos trabalhos 
agricolas em Portugal. Não 
basta só demonstrar que êste 
ou aquele adubo é o mais fa- 
voravel a uma larga produção 
para um ou outro genero de 
cultura. O ponto capital é o 
agricultor poder adquirir a es- 
pecie de adubo que lhe é reco- 
mendado. 

Redactor e Editor : 

Antonio da Costa Pinto 

O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO 
DE TODAS AS TERRAS DA REGIAO 

  Consiga-se, portanto, o ba- 
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Falando Era 
Preceitos qne muitos desconhecem mas todos devem de 

amar Ae timenormm 

O 
conhecer; 

Escuta a voz da naturezr, que 
te brada: toaos os homens são 
iguais: todos: constituem uma 
unica familia, 
Tem sempre presente que não 

só és responsavel pelo mal que 
fizeres, mas pelo bem que dei- 
xas-te de fazer, Faze o bem pe- 
lo amor do proprio bem, 

O verdadeiro culto consiste 
nos bons costumes e na pratica 
das virtudes. 

Escuta sempre a vóz da cons- 
ciencia: é o teu juiz. Trata de te 
conhecer; corrige os teus defei- 
tos e vence as tuas paixões. 

Nos teus actos mais secretos 
supõo sempre que tens todo o 
mundo por testemunha. 
Ama os bons, anima os fracos, 

foge dos maus, mas não odeis 
ninguem. 

Fala sobriamente com os su- 
periores, prodentemente com os 
iguais, abertamente com os ami- 
gos, benevolamente com os infe- 
riores, lial e sinceramente com 
tod»s. Dize a verdade, pratica a 
justiça, procede com rectidão. 
Não lisonjeis nunca; é uma trai- 
ção; se alguem te lisonjear toma 
cuidado não te corrompa. 

Não julgues ao dz leve as ac- 
ções dos outros; louva pouco e 
sensura ainda menos; lembra-te 
de que para bem julgar os ho- 
mens é preciso sondar as cons- 
ciencias e prescrutar as inten- 
ções, 

Se alguns, tiverem necessidade 
socorreo; se desviar da vir- 
tude, chama-o à ela; se vacilar, 
aparao-o; se cair, levanta-o. 

Respeita o viajante; auxilia-o; 
a sua pessoa é sagrada para ti. 
Foge a contendas, evita os insul- 
tos, obdece sempre á razão es- 
clarecida pela sciencia. 

Lê, aproveita, vêe imita o que 
é bom, reflecte e trabalha; faze 
quanto possas para o aperfeisoa- 
mento da organização social, e 
assim, contribuirás para o bem 
colectivo, 

Sê progressivo; estuda a sci- 
encia porque ela te conduzirá a 
verdade que por tens dever pro- 
curar. 

Não te envergonhes de con- 
fessar os teus erros; provarás as- 
sim que és hoje mais sensato do 
que eras hontem e que desejas 
aperfeiçoar-te. 

Moraliza pelo exemplo; sê ob. 
e pente denima tap 

rateamento dos elementos a 
incorporar á terra para que de- 
ia aufira o maior proveito, e 
ter-se-á assim realisado um 
bom serviço de protecção á 
lavoura — a grande industria 
da qual, principalmente, de- 
pende a solução do problema 
económico nacional. 

Alberto d Almeida.   

Ama a Humanidade. 

sequioso; tolera todas as crean- 
ças e todos os cultos, mas tem 
por dever lutár contra à supers- 
tição, o fanatismo e a reacção, 
como os mais resistentes obsta- 
culos ao progresso humano, 

Educa e ensina; esclarece os 
outros com o teu conselho, ins- 
pirado pela circunspecção e pe- 
la benebolencia. 

Regozija-te com a justiça; ins- 
urge-te contra a iniquidade, so- 
fre os azares da sorte, mas luta 
contra eles no intuito de os ven- 
cer. 

Procede sempre de forma que 
a razão fique do teu lado, 

Respeita a mulher; não abu- 
ses nunca da sua fraqueza; de- 
fende a sua inocencia e a sua 
honra. 
Ama a Patria ca Liberdade; 

se bom cidadão, bom marido, 
bom pai, bom filho, bom irmão 
é bom amigo. 

Quando fóres pai alegra-te, 
mas compreende a importancia 
da tua missão. Sê um protector 
fiel do teu filho; faze que até aos 
dez anos te obdeça, até aos vin- 
te te ame, e até à morte te res- 
peite. 

Até aos dez anos sê seu mes- 
tre, atê aos vinte seu pai e até á 
morte seu amigo, Ensina-lhe 
bons principios de preferencia a 
belas maneiras; que te deva uma 
rectidão esclarecida e não uma 
frivola elegancia; fá-lo um ho- 
mem honesto de preferencia a 
um homem astuto. 

Aqui ficam registado estes pre- 
ceitos de alta moral, para quem 
melhor os saiba compreender: 

Reposta ao Ignorantismo, 
uma falta de educação de 

quem se julga possuir tál virtu- 
de ea não possui; afrontando 
aquilo que desconhece! é um grá- 
ve êrro sem desculpa uma ver- 
dadeira afronta á sciencia por 
qne a humanidade se deve cur- 
var, visto que tudo quanto é de 
bom e moral á sciencia se deve; 
é um aútentico crime sem per- 
dão praticado por criaturas, que 
não teem desculpa, e que se di- 
zem cultas, ss sérvem de ótros 
individous como sendo mane- 
quins automáticos, e cégos de 
ignorancia, que se prestam a de- 
zempenhar na sociedade, papeis 
repugnantes sem o verdadeiro 
conhecimento do que estão pra- 
ticando..., 

E abandalhar a sciencia como 
está sendo um qualquer farrápo 
de estrumeira, sem o verdadeiro 
culto pelos nóssos antepassados 
que tanto se sacrificaram e luta- 
ram para nos legarem melhores 
dias... 

E uma falta de caracter e res- 
peito pelos nóssos principais 
homens do prezente Seculo. 

Haja caracter vergonha e sen- 
timentos, pelo respeito dos ci-
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Reconstruindo 

  

  

Não falando em outros be- 
neficios que dos governos da 
ditadura Portugal tem recebi- 
do, d'um querv falar, que, de 
per-si sô, chega para nos mos- 
trar a grande boa vontade que 
os mesmus governos teem 
mostrado em bem servir o Paíz 
E do problema das estradas. 

Só quem não viajou em es- 
tradas de Portugal usando pa- 
ra isso qualquer meio de trans- 
porte, mas especialmente o au- 
tomovel, em antes do 28 de 
Maio, não faz uma pálida 
idéia do muito que se tem fei- 
to, e anda há para fazer; ése 
dár tempo ao tempo. Quem 
estas linhas escreve, fartou-so 
antes d'essa data, de percor- 
rer grande parte das estradas 
do nosso distrito, sendo facil 
agora, constatar, o quanto já 
se tem feito. 

lavia estradas, nas quais 
éra temeridade arriscar a me- 
ter por elas um carro de bois, 
quanto mais um automovel; 
com qualquer dêles, era preci- 
so, em certos sitios, de inver- 
no, andar em passo de cara- 
col a sondar constantemente a 
estrada, tanta éra a lama, e tão 
fundas as covas, Serve para 
exemplo a estrada de S. Ber- 
nardo. Vão ve-la agora, e con- 
frontem. Na estrada do Porto 
a Lisboa, havia sitios aonde 
um automovel, podia sêr lan- 
çado na velocidade n'esse tem- 
po fantastica de... quinze ki- 
lometros há hora, vinte o ma- 
ximo. Além d'esta velocidade, 
só com o carro seguro em 10 
companhias, e as vidas idem. 

Hoje, já não é a mesma coi- 
sa. É vel'us a setenta, oitenta, 

- noventa, quando não é a mais 
de cem à hora. É vel'os. Des- 
lizam como verdadeiros boli- 
des. Uma bôa estrada, é sem- 
pre uma garantia para a avia- 
ção. 

Um paíz sem boas estradas 
é como :im carro sem rodas; 
não anda; arrásta-se. Feliz- 
mente que se vai dando o con- 
trario entre nós, e ainda bem. 

ARGOS 

0 Avanço da hora legal 

Vai ser publicado o seguin- 
te decreto: 

Art. 1.º—A hora legal será 
adiantada de 60 minutos no 
dia 2 de Abril proximo ás 23 
horas, até ás 24 horas do dia 
1 de Outubro do corrente ano, 
em que voltará a hora normal. 

Art. 2.º —Pela hora legal 
serão regulados todos os ser- 
viços publicos e particulares, 

Ar. 3.º—Fica revogada a le- 
gislação em contrario. 

Padaria 

No Barreiro trespassa-se 
quem pretender dirija-se a ca: 
sa de Ventura da Cunha, 

RUA MANU EL BER- 
NARDES 65-1.º LISBOA. 

dadô-s. 
Mais Juços, 9-3-932 

Arnaldo Silva. 
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Luta pela Vida 
Os ambulantes na cidade 

Uma postura municipal pro- 
hibe, sob pena de pesada mul- 
ta, a venda ambulante de qual- 
quer artigo na cidade, a não 
ser com uma licença elevado 
custo, O que afogenta d'aqui 
aqueles que na luta pela vida, 
se apegam a tal mister. No 
entanto, de vez em quando 
aparecem por aí, os homens 
dos oleados, os das hugigan- 
gas, os ciganos e Os chineses 
com o seu scintiliante e varia- 
do sortido de berliques e 
berloques, mas são logo avi- 
sados de que não podem fa- 
zer das ruas os seus estabele- 
cimentos. 

De quem ninguem faz caso 
|é da mulher dos moinhos de 
papel que tanto aparece na ci- 
dade, como nas festas das al- 
deias, fazendo-se acompanhar 
sempre dum homem que mos- 
trando uma perna chaguenta, 
estende a mão na pedincha 
de uma esmola. 

Acodem tambem á cidade, 
aos domiugos e dias santifi 
cados pela igreja, as rapari- 
gas das aldeias visinhas, ven- 
dendo tremoços e pevides, 
mas estas, muitas vezes, fa- 
zem-se munir de uma senha 
camararia, denominada senha 
piso, e que lhes dá direito de 
circularem livremente, fazen- 
do o seu negocio. 

Ha tambem as vendedeiras 
de pescado que vão por aí. de 
porta em porta, oferecendo o 
peixe que compram no merca- 
do ou no cais, onde acustam 
as bateiras dos mercanteis. 

Está banido de ha muito, o 
pregão dos vendilhões ambu- 
lantes que eram característicos 
e muito engraçados em algu- 
mas terras, cantados uns, e 
longamente silabados outros. 

Aqui em Aveiro nunca hou- 
ve um pregão que se impo- 
zesse. Nunca essas ruas ouvi- 
ram os vendedores ambulantes 
apregoar as suas mercadori- 
as Recordo-me de que há di- 
latados anos apareceu aí um 
vassoureiro, deses que por lar- 
gos anos comerciou em Lis- 
boa, que apregoava a merca- 
doria num estenso pregão em 
voz bem timbrada. Mas o ne- 
gocio não deu, e para ampa- 
rar a vida, fez-se ajudante de 
calafate e por muito tempo, 
no seu novo mister, se conser- 
vou por S. Jacinto. 

A's vezes, em dia de bôlha,! 
a Maria Teresa, aquela que| 
tem uma alcunha mal cheirosa, 

imita o pregão das ovarinas e 
murtuseiras, na capital. 

O pregão em Aveiro nunca 
teve seu uso, € já agora, não 
tendo tido vida em passados 
tempos, jamais resuscitará. 

De quando em vez tambem 
crusam a cidade mulheres 
vendendo queijo, frutas ver- 
des e secas. Ha tambem mu- 
lheres que, em bahús de folha, 
trazem bolos e pasteis que le- 
vam a casa dos já fregueses 
certos. E de longe a longe aí 
vem tambem uma mulhersi- 
nha a oferecer as famosas ren- 
das de bilros, de Peniche. 

Mas todos estes, sem exi- 
bição da sua mercadoria, indo 
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Lendo e Criticando 

I 

Há dias veio parar-me ás 

mãos por acaso um papelucho 
intitulado «Jornal de Caciar 
onde trazia um artigo subor- 

dinado ao titulo “ Escoteiros» 

artigo êsse que me despertou 
a atenção. 

O artigo era transcrito dum 
outro jornal, que passamos a 
repruduzir: 

«Diz um jornal estrangeiro 
que os escoteiros tem em tô- 

dos os paízes a mesma lei. 
Não pode sêr. 
Em Portugal, ha escoteiros 

que passam os domingos e 
dias de festa nas igrejas, a fa- 

zer a guarda de honra ás bea- 
tas e ao priôr da freguezia— 
o que é supinamente ridículo, 
etc, etc. 

Com a transcrição do alu- 

dido artigo, o director do tal 
jornaléco de Cacia só prova a 

sua ignorançia e falta de sabe- 

doria. 
Lamento profundamente que 

sendo Cacia, uma terra pro- 

gressiva e civilisada, dela faça 
parte um ignorante deste qui- 
late, armado em director-do 
tál jornal protestante de Cacia, 

que br :vemente teremos o go- 
so de vêr desaparecer do nu- 

mero dos vivos, 
Tal jornal não deve entrar 

em casa dos catolicos, deve 
antes ser repelido. A igreja 
condena a leitura de tais jor- 
nais, como seja o jornaléco 
de Cacia. 

O director desse papelucho 

indecente, não tem aquela ci- 
encia nem consciencia que 

devia ter e era para desejar, el 
daí o mal que êle causa do al- 

to da tribuna, arvorado em 
mestre, mensageiro da verda- 

de, o defensor da justiça, o 

apostolo do bem e da virtude! 
Que tremenda responsabli- 

dade de quem escreve para 
jornais sem - consciencia do 
que faz! 

Pôvo honrado e catolico de 

Cacia, não deveis consentir 

mais em vossa casa esse jor- 

nal de Cacia, que envenena as 
vossas almas. 

Neste meu artigo. procuro 
elucidar o publico do que se- 
ja o Escotismo, e demonstrar- 
vos, que director dessa fôlha 
protestante de Cacia, nada per- 

cebe do assumto. 
O ideai do. Corpo Nacio- 

nal de Scouts é fazer da mo- 
cidade Portugueza, uma mo- 
cidade de corpo são e alma sã. 
Uma mocidade que ame a 
Deus e ame a Patria. 

Vejamos o regulamedto: 

RELEGIÃO 
Atendendo a que o escotis- 

mona mente do seu fundador 
é profundamente relegioso, co- 

mo provam as declarações 

por êle feitas a este proposito 
e ainda porque a educação 
sem relegião é sempre incom- 
pleta, o C. N. S. adopta como 
sua a relegião catolica e dá ao 
seu estudo e á sua prática a 
maxima importancia. Nesta 
conformidade promove sob a 
direcção da autoridade eclesi- 
ástica que inteiramente acata,   às casas já mais conhecidas 

Aveiro—Fernão Pires   a instrução relegiosa dos seus 
membros e educa-os na prati- 

º   

  

NASCIMENTO 
Com a maior felicidade deu 

ú luz no dia 28 de fevereiro p. p. 
uma robusta criança do sexo mas- 
culino a Sr"'* D, Laurinda das 
Dôres Córado, estremosa esposa 
do nosso presado assinante de 
Lisboa sr. Pais Condêsso. 

Hádias rializou-seoseu registo, 
sendo padrinhos o sr. João Du- 
arte Nunes e sua esposa sr.”* D. 
Maria Elisa Bátista Nunes. 

ANOS 
Fez anos no dia 8 do corrente 

asr'º D. Elvira Guerreiro da 
Costa, dedicada esposa do nosso 
amigo sr. Julio de Assunção Cos- 
ta, hábil desenhador aposentado 
dos Caminhos de Ferro Sul e 
Sueste e mui distinto escritor te- 
atral. 

Fazendo votos pelas felicidades 
de tão virtuosa senhora, endere- 
camos-lhe os nossos sinceros pa- 
rabens. 
—Tambem faz anos no próxi- 

mo dia 31 do corrente a menina 
Maria de Lourdes Amorim, gen- 
til filha do nosso amigo sr. An- 
tonto de Amorim, de Lisboa. 

— Passa no dia 19 mais um 
aniverssario a sr.': D. Romana 
Gomes Cruz, irmã dos velhos 
democratas srs. drs. Manuel e 
José Gomes Cruz, da Figueira 
da Fóz, e mãe do nosso camara- 
da da Redacção Anibal Cruz. 

Receba a santa velhinha os 
nossos parabens, com os votos 
ardentes de ainda muitos anos 
contar. 

— Vindo de Ovar veio em vi- 
sita a sua familia o nosso bom 
amigo e assinante sr. Joaquim 
Ventura da Silva, a quem cum- 

ca da vida cristã pelo cumpri- 
mento integral dos deveres 
para com Deus e especialmen- 
te pela frequencia dos sacra- 
mentos. 

Esta vendo sr. director do 
jornaléco de Cacia? Estão ou 
não dentro do regulamento os 
escoteiros que você aponta? 

O fundador do Escutismo 
foi o general Badeu Powel 
prestegioso chefe mundial de 
todos os escoteiros. 

São dele as palavras que 
seguem: 

«Uma organização como a 
nossa não atingiria o seu fim 
se não desse aos seus men- 
bros um conhecimento da re- 
legião.» (Badeu Powel, Scou- 
ting foi Boys, 5.º edição, tra- 
dução francesa, pág. 312). 

«O homem pouco vale se 
não acreditar em Deus e obe- 
decer ás suas leis Por isso to- 
do o Scout deve ter uma rele- 
giãor (Badeu— Powel, Scou- 
ting. foi Boys, 11.* edição, 
pág. 242). 
Como vê, as provas que 

lhe dou são esmagadoras. O 
Corpo Nacional de Scouts foi 
criado para promover a edu- 
cação fisica, intelectual e mo- 
ral da Juventude segundo o 
método do general Badeu— 
Powel. 

Mais uma vêz apelo para o 
povo catolico, para não sus- 
tentar maisesse Jornal de Cacia 

Éles são êles, nós somos nós, 
Bonsucesso, 3-3-932.   Mario de Matos 

primentamos. 
—De Espinho veio até à Quin- 

tã, o nosso bom amigo e assinan- 
te sr. João Gonçalves Faria. 
—Vindo do Entroncamento 

está na Quintã com sua esposa 
e filha o nosso bom amigo e as- 
sinante sr. Manuel Pereira Felix; 
a quem apresentamos as nossas 
bôas vindas. 
—Vindo de Lis 

dias está em Cacia e Exa Er 
amigo e assinante sr. José Fer- 
reira Santiago, 

RETIRADAS 

Com destino ao Entronca- 
mento, retirou-se na semana 
P. D. acompanhado com sua 
esposa e filhos o nosso bóm 
amigo e assinante sr. Antonio 
Simões de Pinho. 

—pPara Espinho retirou-se 
o nosso bom amigo sr. José 
Gonçalves Faria. 

DOENTES 

Tem estado doente a esposa 
do nosso bom amigo sr, Sil 
vestre Gonçalves Faria, asp ra 
Joaquina da Silva Faria. 

Fasemos votos pelas suas 
rapidas melhoras. 

— Está quast restablec ida 
da doença que a retéve no 
leito, a esposa do nosso bom 
amigo sr. Bernardino Vieira, 
e mãe do nosso bom amigo e 
assinante sr. José Vieira Fer- 
reira. 

  

CER SD O SR 

Necrologia 
Faleceu em Cacia, no dia 9 

com a edado de T4 anos a sr 
Inocensia Tavares a «Estarrijõa» 
esposa do sr. Francisco Mui ques 
Damião, e mãi do nosso Dire: tor 
er. José Marques Damião e de 
Maria Augusta Tavares, 

O seu funerál que teve lugar 
no dia seguinte, foi de um ver- 
dadeiro pesar; encorporando-se 
no prestito funebre álem da Ir- 
mandade do C, de J. grande nu- 
mero de habitantés não só de 
Cacia como de Sarrazola é Quin- 
tã, onde a extinta era estimada, 
Foram lhes oferecidas us se- 

gunites corôas:; 
Profundas saudades de seu 

marido. Francisco Marques Da- 
mião, 

Muitos beijos de seus nétos, 
Maria Imilia Ferreira Tuvares é 
Antonio Ferreira Tavares, 

Ultimo adeus de sua filha e 
anro, Maria Augusta Tavares 6 
osé Ferreira Santiago. 
Perpetua saudade de seu filho 

e esposa, José Marques Dainião 
e Muria da Conceição Ferreira 
Damião. 

Ultima recordação de seus né- 
tos, Antonio Ferreira M. Dami- 
ão, Marin Rosa Ferreira Damião, 
Manuel Ferreira M, Damião, Vi- 
toria Ferreira M: Damião. 

A chave foi condusida pelo 
Ex,mo Sr, Conselheiro Dr. Manuel 
Nunes da Silva e as salvas pelos 
Exmos gr. João Dias Quaresma e 
João Pereira Duarte. 

s bórlas pegaram os srs, An- 
tonio Joaquim Conto, Domingos 
de Azevedo, José Luciano Ferrei- 
ta, Antonio José Caetano, 

Tratou deste funvial, a nóva 
a donia Antonio Marques da Cu- 
nha, À 

A toda a familia .enlutada os 
nossos «nais sentidos pesames.  
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E SE DE MATADUÇOS itos | j 
Um Burlão AMAR o (8) LEMA ES O Que valem os muitos Falecimentos 

Tôdo o homem sente .na contos de réis : Na Gafanha da Nazaré apa-|sta vida o desejo forte do| - Aniversartos e Faleceram em Aveiro os receu hádias um individouque|amór. Fez anos em Estremoz no dia ES ts. José Gonçalves Gamelas, dizia ser o encarregado geral 
das obras do porto de Aveiro 
e que se encarregava tambem 
d: aceitar pessoal para as ditas 
obras , 

O certo é que foi logo acei- 
te de braços abertos por muita 
gente daquela vila, que da- 
vam todes os seus nomes pa- 
ra serem alistados nos traba- 
lhos que segundo o entrujão 
dizia começavam no dia 7 do 
corrente mês. 

Hospedou-se o nosso ho- 
mem em casa do sr. Joaquim 
Pinho o (Vinagre) estabeleci- 
do naquela vila, que o aceitou 
como hospede julgando ser 
efectivamente um encarregado 
como ele dizia, das obras da 
barra. 

Passados dias pede o bur- 
lão ao sr. Vinagre se lhe po- 
dia emprestar a sua bíciclet: 
para ir ás pedreiras de Eirol 
para começar a carregar a pe- 
dra, e tambem um sobretudo, 
que tinha lá deixado à sua cá- 
pa, e como chovia o sr. Vina- 
gre cedeu ao pedido do seu 
hospede. Ei 

Nesse mesmo dia à tarde, 
apareceu o burlão dizendo que 
deixara o sobretudo por es- 
quecimento em Aveiro mas 
que tinha que lá voltar e de- 
pois que o trazia. 

No outro dia, como cho- 
via, tambem convenceu o sr. 
Vinagre a emprestar-lhe outro 

sobretudo que um freguez ti- 
nha deixado a guardar na mer- 

cearia, é ahi foi o nosso heroi 

com mais um sobretudo novo, 
montando outra vez na bicicle- 
te do sr. Vinagre. 

Como vissem que a demora 
do nosso homem já éra muita, 

e desconfiados já d'ele (depois 
da casa roubada trancas á por- 
ta) enformaram-se então se se- 
ria verdade o tal sujeito ser en- 

carregadodas obras, e qual foi 
o espanto d'aquela gente e do 
sr. Vinagre, quando soube- 
ram que éram vitimas de um 
vigarista. : 

No mesmo «tia parte-o sr. Vi- 

nagre para Eirol procurando o 

paradeiro do burlão, e encon- 
trando alguns homens cami- 

nhando para Aveiro, preguntou 

se conheciam por ali um tal Ma- 

en Donos muito bem... Va- 
mos por conta d'ele trabalhar 

para as obras da Barra. : 
Pois meus amigos lhes diz o 

sr, Vinagre vão pôr as saquinhas 
do farnel em casa e venham pro- 

curar esse entrujão que-nos bor- 

lou a todos. 

Passado meia hora quem pas- 
sa-se m'aquele momento; julgaria 
tratar-se de uma revolução. 

Uns armados de varapaus; ou- 

tros de foices e outros de fisgas 
para dar caça ao melro, 

Póbre homem que se tivesse a 

infelicidade de aparecer diante 

d'aquela gente... éra uma vez 

um burlão, e pedia logo. a de- 

missão de vigarista. 5 

Com que vontade lhe iam. 
Uns com dez escudos de si- 

nal que lhe tinham dado; outros 

vinte é outros trinta. Aquilo não   

Nem sempre esse amôr lhe 
é facultado, mas a insistencia 
que vibra no seu coração, é 
quasi sempre, o atrativo dos 
seus desejos. 

Raro é, encontrar um ho- 
mem que diga sinceramente: 
«Não amo». 

Muitas vezes há gente que 
diz: 

Mas para que se ama? 
O amôr só serve muita das 

vezes para desgostos. 
O amóôr retrai o pensamen- 

to dos deveres profissionais. 
Entim, o amôr chega mes- 

mo a pontos de se tornar abor- 
recido. 

Mas de que valem. estas 
agravantes? 

Por mais prejuizos ou des- 
gostos que o amôr possam 
trazer, é quasi inacreditavel 
ouvir dizer que eziste homem, 
que não amou, ama, ou ama- 
Tá. 

Há muitos que não são 
dignos do amôr, mas. costu- 
ma-se dizer que quando o sól[” a tados 
nasce é para tôdos: 

  

Antuã - 1932 
BS. 

Taboeira-lO- 2- 932 

Realisa-se no dia 13 do cor- 
rente o elace matrimonial do sr. 
José Marques de Almeida, com 
a menina Maria Rita: Nogueira. 

À ceremonia relcgiosa, será 
celebrada na capela da Santa 
Maria Madalena deste logar, 
pelas 2 horas da tarde. 
Ea primeira vez que se reali- 

za esta ceremonia na nossa va- 
pela; pois desde já damos os 
sinceros parabens, aos simpati- 
cos noivos, e elogiamos a bela 
iniciava; - pois que algum havia 
de ser o primeiro. 

Sacro. oii ee aa 
era um encarregado... era um 
obrador. 

O mais bonito é que toda a- 
quela gente ia para capatáz, a- 
pontadores e guardas. |. 
Chegados a casa da amante do 

burlão,—que foi tambem" burla- 
da—o sr. Vinagre intimou-a di| 
zer-lhe onde ele se encontrava e 
a sua biciclete e o sobretudo. 

Para onde foi não sei, mas a 
biciclete deve de estar no bar- 
beiro. 

Segue o cortejo para a barbe- 
aria e ali foi encontrada a hici- 
clete que estava empenhado em 
vinte escudos, que foi quanto o 
barbeiro penhorista perdeu, tra- 
zendo o sr. Vinagre a biciclete. 

O burlão talvez já esperando 
a sorte que poderia ter, deu ás 
de Vila Diogo com o sobretudo, 
e talvez procure outra terra on- 
“de possa arranjar clientela, como 
a que arranjou por aquí. 

O tal burlão é de estatura re- 
gular; bigode rapado, chapeu 
preto de aba lárga, sobretudo a- 
zul salpicado e bota branca com 
fivela. Diz chamar-se Manuel dos 
Santos Romão. Qualquer pessoa 
que-saiba o seu paradeiro é fa- 
vor enformar para o sr. Joaquim 
Pinho Vinagre Gafanha. Aveiro. 

Será só este que se aproveita 
das obras da Bárra? 

Veremos 

Cacia-10-3.032 

To sr. João José d'Avelar P, 
Tavares ilustre Tenente-coronel. 

Em 8, a sr.* D, Gloria Simões 
Pereira Lopes, esposa do nosso 
bom amigo e assinante ar. Anto- 
vio Lopes, a quem cumprimenta 
mos. 

No mesme dia 8 fez em Alu- 
mieira, a gentil menina Maria 
Fernandes da Silva, filha queri- 
da do nosso bom amigo sr, Er- 
nesto Fernandes da Silva. 
Tambem no dia 10, conta ma- 

is um ano da preciosa ixistensia 
a interessante filhinha do nosso 
bom amigo e assinante sr, Fran- 
cisco Goncalves Pereira, a meni- 
na Maria Pereira Rocha, 

Assim como tambem em 17 
proximo fáz anos a er* D. Ida- 
lina Amaral da Rocha, esposa 
dogr. João Rocha, atualmente 
na America. 

E em 12, fáz igualmente anos 
a esposa do nosso bom am'go e 
assinante sr. Antonio Francisco, 
empregado da C, P. a sr, Joana 
Rodrigues de Almeida. 

Ainda no mesmo dia, tambem 
contará 2 viçosas primaveras, em 
Póvoa da Galega (Malveira) o 
interessanta filhinho, do nosso 
bom amigo e assinante sr. Anté- 
ro de Almeida, o José, 

os universariantes 
apresentamos os nossos parabens. 

Partidas e chegadas 
—De Lhavo esteve aqui á di- 

us om vesita a todos os seus q 
bom amigo e assinante sr. Anto- 
nio Martins, para onde já se re- 
tirou, 

-—Vindo de Coimbra onde é 
empregado, esteve tambem aqui 
de passagem o nosso bom ami- 
go e assinante sr. Manuel Maria 
de Matos, retirando-se em segui- 
da para aquela cidade. 

Os nossos cumprimentos ao 
bom amigo. 

—Retitou-se para Lisboa afim 
de ser alistado na guarnição mi- 
litar d'aquela Cidade, o nosso 
bom amigo e assinante sr, Alfre- 
do d'Oliveira. 

— Esta nesta localidade vinda 
de Sôute a Ex."a gr* Julia Ro- 
cha Pego, esposa do nosso ami- 
go e industrial naquela localida- 
de e assinante er, Manuel Simô- 
es da Cunha Pego. 

—bDeve partir para o Brazil 
no proximo mer de Abril para 
acompanhia de seu marido a er. 
Maria Imilia Maia. 

Como tudo anda 
—Em temps que já lá vão 

o rufu do Bombo, suplantava 4 
Caixa... agora porem como tu- 
do mudou, rufa à Caixa no Bom- 

O que á dias, o diario da 
tarde Republica, dizia de um 
principe. Transcrevemos este 
bocadinho: 

O principe Gustavo, neto 
do Rei da Suécia, agarrou ha 
pouco em uma caixeirinha 
gentil e foi com éla para Lon- 
dres, onde deve casar por es- 
tes dias. 

Por este acto de dignidade 
de um homem que quér casar 
com a mulher a quem ama, 
foram-lhe retirados todos os 
titulos, todos os privilegios, 
todos os subsídios, mas o 
principe não se importou na- 
da com isso. 

O principe, declarou: 
Não há nada que chegue à 

felicidade de um homem ser 
livre! 

Mas quantos nós conhecemos 
que são escravos do capital, e 
levando uma vida de suino co- 
mendo no gamelo com eles, a 
mesma lavagem “diaria, chafor- 
dando tôda a vida na mesma po- 
cilga, com o intuito afim de dize- 
rei tenho tantos contos de re- 
isa 
Um dia porêm a infelicidade 

bate-lhes á porta, lã vem a far- 
macia eo medico, o que para 
muitos ainda é só em ultimos 
recursos, que êste é chamado pa- 
ra os salvar, pois que em pri- 
meiro logar ainda estão as cu- 
ras, feitas com rézas e milagres 
e por ultimo remáte teem a tum- 
ba á porta que tudo leva para 
maior desgraça: 

Mas como a ambição, é mãe 
da ignurancia, estes não se im- 
portam com o rezultado, seja ou 
não funésto; muitos páis preten- 
dem sempre casar as filhas com 
parentes ricos, sejam eles .viu- 
vos, vu velhos macavencos, le- 
prozos em ultimo gráu, a ques- 
tão é que hája dinheiro!... 

(Pois a ambição de algumas, é 
tanta que para não perderem tu- 
do cómem os suínos que mor- 
rem de doença, sem a prévia ins- 
pecção viterinaria) 

Muitas vezes as filhas teem 
inclinação para certos bons ra- 
pazes trabalhadores, muito em- 
bora póbres, mas lógo a seu la- 
do, está a maldade, a manifestar- 
se, aquela maldita e velha ambi- 
ção dos pais, opondo-se a uma 
inferisl e gemina bondade que 
nasce entre dois peitos que se   bo... Fáz-nos lembrar isto um 

cérto numero da revista, (o 31) 
coisas da vida,., 

Festa de Alumieira 
Conforme mnoticiamos, somos 

inforniados mais que no dia dos 
descantes entre o cantador er, 
José Berimbau, e a conhecida 
Maria Tátehim, esta sr.“ apresen- 
tará alem do que espoio progra- 
ma, alguns numeros de diversos 
Bailados a qui nunca vistos, 

A entrada no recinto será gra- 
tuita, apenas servirá uma senha 
que dará direito a uma rifa de 
um premio que nessa altura será 
rifudo, 

Ler o programa das fostas pu- 
blicado no n. 80 do «Ecos de 
Cacia;» do dia 20 do p. p. 

Se quereis as vossas 
vendas garantidas a- 
nunciai- as no” Ecos de 
Cacia,, 
MANUEL DE VILHENA   Artur Fernandes. Advogado—Rocio— AVEIRO 

amam, e que devem ser comple- 
tamente livres, segundo o gosto 
e o dezejo dos dois amádos. 

Quantos nós conhecemos, que 
pela opozição mais tarde veem 
as filhas na maior das miserias, 
porque o marido que seus pais 
lhe arranjaram' para a sua vida 
de dolorozo martirio e profun- 
do calvario, se suicidou, devido 
á ruina de-sua casa, ou porque a 
sorte o não permitiu, ser feliz no 
mundo como tantos, e assim a» 
bandona, a esposa e os filhos 
sem mais se importar com des- 
graças!... 

A quem se deve tudo isto? aos 
filhos?.... não! aos pais!... sim, 
aos páisl!... 

No entanto, aquele“ primeiro 
rapaz, por quem a desventurada, 
primeiro amou, ou pensou a- 
mar; continua vivendo regalado 
nos braços queridos d'outra mu- 
lher com quem casou tambem 
pobre, e da qual teem dois ou 
tres lindos e rosados filhinhos,   que são a alegria e luz dos seus 
olhos as estrelas esperançozas, 

ntigo negociante, pae' do sr. 
dr. José Vieira Gamelas, me- 
dico; e o sr. Vasco Rocha, na- 
tural de Vagos, mas ha muito 
residente em Aveiro. 

Os dois funeraes 
muito concorrdos. 

As familias doridas envia o 
«Ecos de Cacit,» a sentida ex- 
pressão do seu sentimento. 

forani 

———õ—— 

«Suplemento Literario» 

  

“Ecos de Cacia» vae breve- 
mente publicar suplementos 
literarios da iniciativa do nos- 
so redacto sr. Nascimento Cor. 
reia e Evangelísta Sarabando 

Pesca de Bacalhau 

  

Tanto de Aveiro como de 
Ilhavo-e ainda de outras pra- 
ças, vão este ano à pesca do 
bacalhau mais navios do que 
o ano passado, pois muitos se 
estão já apetrechando, indo uns 
aos bancos da teria Nova e ou- 
tro á Gruelandia. A largada 
dos navios bacalhoeiros deve 
faser-se em prncipios de Abril. 

Papoilas Rubras 

  

  

Meio dia. O sol claro 
No regato a luz espêlha 
Apenas quebra o silensio 
O zombido duma abelha. 

Ao som quasi apagado 
Do sacho, do lavrador 
Que para tratar do seu milho 
Suporta todo o calôr. 

Ainda a aurora mal desponta 
fá ele sempre bem disposto 

ai direitinho ao trabalho 
Para só voltar ao sol posto. 

Aqui pasteja um rebanho 
Acolá sente-se a nóra 
Assim vão passando o tempo 
Trabalhando a toda a hora. 

As raparigas tambem 
Frescas, bonitas, corádas, 
Ajudam sempre ao trabalho 
De saias arregaçádas. 

E todas dançam no ádrar 
Da pequenina capela 
Mangerico na orelha 
Lindo cravo na lápéla. 

É quando é dia de festa 
vel'as todas garrídas 

Em grandes jogos de róda 
Cantando simples cantigas. 

Lisboa 1932 

Mantel Pereira Duarte, 

AOS NOSSOS assinam 

tes do Brasil e Alricas 
Pedimos a finêsa aos nos- 

sos assinantes de mandarem 
satisfazer as suas assinatu- 
ras, pois o “Ecos de Cacia” 
apenas vive delas, finêsa essa 
que, desde já, muito agrade- 
cemos. 

inda Sea o 
de suas almas, são pois a sua 
maior riqueza!! 

Que valem os muitos contos 
de reis aos uzurarios ambecio- 
zos?,.. 

Se com a morte tudo acabou? 
Mataduços, 1932 

A. 5. 

DR. ALBERTO SOUTO   Advogado AVEIRO
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Encadernações 
Perfeição Rapidez Segurança 

Preços mo dicos 

  

  

ENCADERNAÇÕES EM OLEADO, GABARDINE, 
PERCALINE, CARNEIRA E CHAGRAN, 
LIVROS COMERCIAIS, DECIONARIOS. LIVROS DE 
APONTAMENTOS, ALBUS, PÁSTAS E TODO O SER- 
VIÇO DE ENCADERNAÇÕES 

Peça amostras e pedidos, a Artur Fernandes, 

Agênte de Publicações-Quintã de Loureiro-CACIA   
  

  

VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento absoluta- 
mente inofensivo, que em crean- 
ças, mesmo de tenra idade, quer 
em adultos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulssão destes ver- 
mes intestinaes, bem como na     

  

destruição dos germens que os 
reproduzem. 

  

  

Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E" o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Cinginha de Lisboa» tambem aqui se vende sendo 

or excelencia'um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

“ GRIPE 

Joaquim Simôis Birrento. 

LARGO DA ESTAÇÃO 

  

AVEIRO 

Preparador e depositário : 
Farmácia Lusitana 

  

  

Gorôas e urnas funerárias 
RE DETESTO 

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do . 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do districto. 

Só vende BARATO 

a Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas,mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 

sombrinhas, calçado, gramafones e discos etc. 
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Na TIPOGRAFIA CACIEN- 
SE executam-se todos os traba- 

lhos concernentes à Arte Grá- 

fica. 

  

Todo o nosso conterrâneo re- 
sidente em Lisboa que desejar a 
publicação de alguma coisa no 
nosso jornal queira dirigir-se ao   

  

  

  

toda a documentação legal para estes portos. 

Responde se a-toda a:correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 

  

Agência funerária 

SEDE 

Guilherme Dias Gapela 

ta —7 ; 

2 « 2BAGENCIA GOSTA 
é = 

com o E, eai A , 2 
: E 2: >| = Y Eos 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— E e ei o 
y ê -< em = 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 2 e i ra = = 
= =| «o 5 chinelas. 8 Do | eo 
2. E mca É 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. | a, 2 5 5 Es tds : ca 
ê rm. Praça-Wstarreja 

Praça da Republica (em frente ao chafariz— Angeja E 8 A 3 = 
, se = tu ” 

PM é set QE . . / ê 5 E 8 » es Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
gia 2 E E FM) Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 

| Egg Pia 
e 
E Bio E 
Ro a a 
2 
Ba rá ê 
us o 

2 
Gas a 

Grande depósito de urnas de mógno 
e nogueira americana 

Corõas, caixóis de chumbo, cêra 
» vestidos e mantos    R Encarrega-se de funerais 

PRAÇA DA REPÚBLICA 

ANGEJA 

BULL E JOS 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

    

saci: gens, fotografias, etc. ::::::: 

E Te os DER CS A 
psi POA es 

pio dl o E = 6 
— > DE =— 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 
Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran» 

de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 
(Casa Fundada em 1882) 

is Ay 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lda, 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, | 

     

  

    

   

    

   

    

     

    

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA I 
Traineiras e Navios 
  

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade.   Bêco dos Clérigos, n.º [.   
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